
ACELERAÇÃO DA COMPOSTAGEM DE RESÍDUOS DE PODA URBANA 

COM ADIÇÃO DE DEJETOS DE ANIMAIS

Introdução
As gestões de muitos municípios ainda não possuem um programa de

reaproveitamento dos resíduos de poda gerados pela manutenção da paisagem urbana

(Figura 1). O destino adequado para os resíduos de poda urbana é de grande

importância, principalmente quando temos em vista de que a maioria é depositada em

aterros ou lixões. A compostagem é um processo aeróbio, de forma controlada, o qual

ocorre com a atuação de vários micro-organismos, em duas fases distintas: termofílica e

maturação(PEREIRA NETO, 1987). O trabalho buscou avaliar a compostagem em

diferentes proporções de resíduos de poda urbana e dejetos de aves e suínos.

Figura 1. Podas urbanas (A,B). Transporte dos resíduos (C). Destinação dos resíduos de poda (D,E).
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Material e Métodos
- Local: Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Dois Vizinhos, sudoeste do PR.

Clima: Cfa sem período seco estabelecido, precipitação média anual de 1800-2000 mm

e temperatura média anual de 18°C a 20°C, (ALVAREZ et al., 2013).

- 06 tratamentos instalados a campo com esquema de pilhas (repetição): Resíduo de

Poda (RP), Dejeto suíno (DS), Cama de Aves (CA), Dejeto Misto (DM)

- T1, RP 100%; T2, RP 75% + DS 25%; T3, RP 50% + DS 50%;T4, RP 75% + CA 25%:

T5, RP 50% + CA 50%;T6, 50% RP + 25% DS + 25% CA (DM).

- As pilhas foram instaladas em forma de “U” na area experimental (Figura 2).

Resultados e discussão
Durante os dois primeiros meses as temperaturas das pilhas se mantiveram acima de

50°C, já a partir do terceiro mês (dezembro) até o quarto (janeiro), as temperaturas

começaram a baixar (Figura 3), isso porque a umidade das pilhas diminuiu, devido a falta

de chuva, com isso a atividade dos micro-organismos também decaiu. No mês de

fevereiro, com a volta das precipitações (Tabela 1), as temperaturas nas pilhas voltaram a

subir.
Figura 3. Variação da temperatura no período de compostagem.

Conclusões

O tempo de produção pode ser considerado viável em escala de comercialização, desde que os meses em que não houve chuvas, sejam supridos com

aplicação de água, para que as temperaturas se mantenham elevadas com as atividades decorrentes da decomposição. Sendo assim, o trabalho mostra

que é possível realizar o reaproveitamento dos resíduos gerados pela poda, evitando a deposição em aterros ou empilhados para se decomporem sem

controle ou ainda podendo gerar impactos ambientais, mas pelo contrário, gerando lucratividade na comercialização do produto, tendo em vista a sua

potencial viabilidade ecológica e econômica para as plantas, gerando emprego, com a produção dos compostos, e sustentabilidade para o meio ambiente,

principalmente dentro das cidades.

As análises foram realizadas seguindo a metodologia de Tedesco (1995), no laboratório

de solos da UTFPR. Em comparação do pH dos materiais iniciais sem mistura e dos

compostos produzidos (Tabela 2), houve pouca diferença, a maioria não demonstrou

acidez em suas composições, menos no resíduo de poda (50%) misturado a 50% com

dejeto suíno, com valor levemente ácido.

Tabela 2. Variação do pH do material inicial e composto produzido.

MÊS OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI

PRECIPITAÇÃO
(mm)

86,80 51,30 2,00 94,00 65,50 188,80 302,80 86,40

Tabela 1. Precipitação nos meses de compostagem.

Tratamento

- - Material inicial - - - - - - - - - - - - - - - - - Composto produzido - - - - - - - - - - - - - - -

RP inicial DS inicial CA inicial RP 100%
RP 75% + 
DS 25%

RP 50% + 
DS 50%

RP 75% + 
CA 25%

RP 50% + 
CA 50%

RP 50% + 
DM 50%

Média 6,99 8,32 8,03 7,64 7,39 6,35 7,99 8,31 7,92

CV% - - - 0,00 0,00 0,03 0,00 0,01 0,01

Os resultados obtidos de condutividade elétrica (Tabela 3), mostra que o composto

produzido é considerado utilizável para produção de espécies, tanto arbóreas quanto

agrícolas, pois a salinidade de um composto não deve exceder a 4,0 mohms/cm, ou dS/m

(decisiemens/metro), 2560 ppm ou 5120 (µS) de sais (CRAUL e SWITZENBAUN, 1996).

Tratamento

- - Material inicial - - - - - - - - - - - - - - - - - Composto produzido - - - - - - - - - - - - - - -

RP inicial DS inicial CA inicial
RP 

100%

RP 75% 

+ DS 

25%

RP 50% + 

DS 50%

RP 75% + 

CA 25%

RP 50% 

+CA 50%

RP 50% + 

DM 50%

Média 

(µS)
1127,5 2370,0 1807,0 466,8 664,6 770,9 2259,2 2370,0 1871,3

CV% - - - 0,07 0,07 0,22 0,06 0,00 0,14

Tabela 3. Análises de condutividade elétrica.
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Figura 2. Pilhas de compostagem montadas.
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